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LUTO

Despedida ao 
casal assassinado
Velório e sepultamento de Larissa Rodrigues e Arlandson Alves 
foram marcados por orações, música e pedidos de justiça 

F
amiliares e amigos se reu-
niram, ontem, no Cemitério 
Campo da Esperança, em Ta-
guatinga, para a despedida 

da confeiteira Larissa Rodrigues de 
Paula, 24 anos, e do músico Arland-
son de Sousa Alves, conhecido co-
mo Alan Tons, 34. O casal foi assas-
sinado na madrugada de domingo, 
na QNM 22, em Ceilândia. Em cape-
las e túmulos separados, os dois re-
ceberam as últimas homenagens de 
pessoas que conviveram com eles.

Na capela de Arlandson, a des-
pedida foi marcada pela música, sua 
maior paixão. Amigos músicos e inte-
grantes do grupo 4 Sons, do qual ele 
fazia parte, compareceram ao velório. 
Alguns levaram instrumentos musi-
cais e se reuniram para cantar uma 
canção em homenagem ao artista.

Amigo de Arlandson e integran-
te do grupo, Rodrigo Vieira, 36, la-
mentou a perda e cobrou justiça. 
“Perdemos um irmão para a cruel-
dade. Nenhum ser humano merece 
isso, muito menos o Alan. Tem que 
haver justiça. Ele deixa um legado e 
um aprendizado muito grande, prin-
cipalmente para mim, sobre educa-
ção pessoal e musical, personalida-
de e vaidade”, afirmou.

“Acompanhei a mãe e irmã dele 
esses dias. A mãe tem problema no 
coração e está muito abatida. Situa-
ção muito complicada”, completou.

Na capela em que Larissa foi vela-
da, familiares e amigos se reuniram 
em orações e momentos de como-
ção. Entre eles estava a tia da jovem, 
Mariana Rodrigues, 49, abalada pela 
morte da sobrinha. Ela relatou o trau-
ma de ter visto o cenário do crime.

“Tinha muito sangue na casa. O 

sofá estava com marcas de bala. A 
Larissa era um amor de pessoa, mui-
to meiga. Nós adorávamos dançar e 
cantar Calypso”, contou.

O delegado Fernando Fernandez, 
da 19ª Delegacia de Polícia, também 
compareceu ao velório para prestar 
uma última homenagem ao casal. 
Embora conhecesse os dois apenas 
superficialmente, ele disse ter ficado 
sensibilizado com a brutalidade do 
crime e com a repercussão entre os 
moradores de Ceilândia.

Histórico de violência

O casal foi assassinado a tiros, na 
madrugada do último domingo, e 
encontrado por um morador da re-
gião, que acionou a Polícia Militar. 
Segundo relatos, o casal teria acaba-
do de voltar de um show, realizado 
em um bar em Ceilândia, na noite de 
sábado, e estava comendo macarrão 

no sofá da sala. Por volta das 2h30, as 
vítimas foram surpreendidas e assas-
sinadas a tiros na residência. 

De acordo com a Polícia Civil, 
um homem de 22 anos foi preso em 
flagrante no domingo, suspeito de 
cometer o duplo homicídio. A in-
vestigação da 15ª Delegacia de Po-
lícia identificou possíveis desaven-
ças anteriores entre o investigado e 
Arlandson. O suspeito já foi preso 
duas vezes este ano por crimes con-
tra a companheira e teria ameaça-
do de morte Arlandson em setem-
bro, que defendeu a companheira 
do suspeito em episódios de violên-
cia doméstica. 

O homem negou envolvimen-
to nos assassinatos, mas segundo a 
polícia, apresentou contradições du-
rante o interrogatório. Ele é suspeito 
de homicídio qualificado por motivo 
torpe e mediante recurso que dificul-
tou a defesa das vítimas.

O jovem casal foi assassinado na casa em que morava
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Projeção do comércio 
no DF é abrir 4,5 mil vagas 
temporárias no fim do ano

Pesquisa realizada pelo Instituto 
Fecomércio-DF aponta que 47,54% 
das empresas pretendem contratar 
funcionários temporários em 
2026, segundo melhor resultado 
da série histórica. Além disso, 
69% dos empresários pretendem 
efetivar os funcionários ao final 
do período. A projeção é que o 
comércio de fim de ano impulsione a 
abertura de 4,5 mil oportunidades 
temporárias no Distrito Federal. 
O índice supera a expectativa 
de 3,8 mil registrada no ano 
passado e reflete um cenário mais 
favorável para o mercado de trabalho. As contratações devem começar já em outubro, 
mas a segunda quinzena de novembro concentra a maior intenção dos empresários.
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Enquanto você sonha, você está 
fazendo o rascunho do seu futuro
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Representantes do 
Setor produtivo se 
reúnem no BRB

O presidente da CDL-DF, 
Eduardo Pereira Rodrigues Neto, 
participou ontem de um almoço 
com o presidente do BRB, Nelson 
Antônio de Souza, e dirigentes 
de entidades empresariais do 
Distrito Federal. O encontro 
significou a aproximação entre o banco e o setor produtivo. 
O grupo reforçou o apoio para que a instituição supere a 
crise provocada pelas operações com o Banco Master que 
causaram prejuízos ao BRB. E apresentou as expectativas 
para melhor relação com setores empresariais que não 
se sentiram apoiados pelo BRB na gestão passada. O 
encontro abriu espaço para uma conversa sobre o cenário 
e as perspectivas para fomento de atividades que geram 
empregos e arrecadação de impostos na capital federal.

Vik Muniz em 188 obras

Com patrocínio do Banco do Brasil e apoio da BB Asset, fica 
em cartaz até 31 de janeiro de 2027 a maior retrospectiva da 
carreira de Vik Muniz no CCBB Brasília. A mostra abre em 27 
de outubro, reunindo 188 obras entre fotografias, esculturas 
e objetos, ocupando as Galerias I e II do centro cultural. 
Com curadoria de Daniel Rangel, Vik Muniz — A Olho Nu

oferece ao visitante a oportunidade de mergulhar em quase 
quatro décadas de criação de um dos artistas brasileiros 
mais reconhecidos internacionalmente. O percurso 
convida o público a desvendar como materiais cotidianos 
se transformam em imagens que surpreendem o olhar e 
embaralham os limites entre realidade e representação.

Empresas terão de se 
adequar às novas regras de 
atendimento ao consumidor

Serviços de atendimento ao consumidor 
(Sac) passam a ter novas regras em todo 
o país. As mudanças entram em vigor 
em 20 dias e valem para empresas de 
setores regulados pelo governo federal 
e por instituições que prestam serviços 
financeiros digitais supervisionados 
pelo Banco Central. Entre as principais 
providências estão disponibilizar 
aos clientes atendimento humano obrigatório, Sac gratuito, limite de cinco níveis de 
atendimento ou menus, cancelamento facilitado, suporte 24 horas em canais eletrônicos.
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Também fica proibido 
direcionar o consumidor 
para outro canal de 
atendimento, exceto 
quando o comparecimento 
presencial for indispensável 
para resolver a demanda.
Outra novidade prevê que, 
se a ligação cair durante 
os diálogos, a empresa 
deverá retornar o contato 
em até cinco minutos e 
aproveitar as informações já 
fornecidas pelo consumidor.
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Média de contratações 
por região
A média de contratações por empresa 
também avançou, passando de 2,1 
funcionários para 3,4 neste ano. Nas 
regiões administrativas, 49% dos 
comerciantes pretendem contratar 
temporários, enquanto, no Plano 
Piloto, o percentual é de 40%. Por outro 
lado, as empresas localizadas na região 
central devem oferecer mais vagas 
por estabelecimento, com média de 
4,38 contratações, em comparação 
com 3,24 nas regiões administrativas.

Shoppings e 
comércio local
As oportunidades devem se dividir 
nas lojas de shopping centers (51,11%) 
e no comércio local (45,45%). Os 
estabelecimentos de grande porte 
apresentam a maior intenção de 
contratação, com 62,50%. Em seguida 
aparecem as empresas de médio porte 
(48,78%), pequeno porte (48,39%) 
e as microempresas (38,24%).

Chocolaterias e lojas de brinquedos

Na análise por segmento, as chocolaterias e as lojas 
de brinquedos lideram a intenção de contratação, 
ambas com 83,3%. As lojas de artigos para 
presentes se destacam com 71,4%, seguidas pelos 
estabelecimentos de calçados, com 61,5%. Já na 
média de vagas por empresa, o segmento de material 
de construção apresenta o maior número previsto, 
com 15 contratações por estabelecimento. Na 
sequência estão os segmentos de alimentos e bebidas, 
de livrarias e papelarias, com seis funcionários.

Crescimento acumulado do varejo

O otimismo dos empresários reflete ao desempenho 
da economia local ao longo de 2026. Dados do 
IBGE mostram que, de janeiro a julho, o comércio 
varejista do DF acumulou crescimento de 7,6%, 
enquanto o setor de serviços avançou 9,2%, ambos 
acima da média nacional. “O comércio do Distrito 
Federal vem apresentando resultados positivos 
ao longo do ano, e a expectativa é de que esse 
movimento ganhe força com as vendas de fim de 
ano. O empresário contrata porque acredita no 
aumento do consumo e quer estar preparado para 
atender essa demanda” destaca o presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire.

Presenças

Também participaram os presidentes da Fecomércio-DF, 
José Aparecido da Costa Freire; da FACI-DF, Manoel Valdeci 
Machado Elias; da FAPE-DF e do Conselho Deliberativo do 
Sebrae-DF, Fernando Cezar Ribeiro; e da Fenatac, Paulo Afonso 
Rodrigues da Silva Lustosa. Pelo BRB, estiveram presentes os 
diretores Bruno de Oliveira Watanabe, de Atacado e Governo, 
e Hugo Andreolly Albuquerque Costa Santos, de Varejo.


